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O mundo é meu 2015
“Adeus ano velho, feliz ano novo” é uma das frases

mais repetidas nos últimos dias e dentro de pouco
tempo o tão esperado ano novo chegará com uma

página novinha, em branco, à espera do que cada um de nós
vai decidir escrever nos próximos 365 dias.

Qual o seu ritual? Há aqueles
que apostam em simpatias e tra-
dições para garantir um ano novo
melhor, mais feliz e próspero.
Muitos chamam de rezas, outros
de superstição. Fato é que todo
pensamento positivo no qual so-
mos mergulhados nesta época do
ano faz parte também da sabedo-
ria popular e expressa um senti-
mento de fé, onde mentalizamos
que tudo de bom retorne para
nossa vida.

Força e fé renovadas – Eu
acredito em Deus e na força do
Universo. Igualmente, acredito
que através das nossas experiên-
cias interiores esse Universo po-
de conspirar a nosso favor. Por is-
so, todos os anos traço somente
minhas metas, para não me frus-
trar diante dos objetivos que não
serão atingidos ao final.

Não faz muito tempo que pas-
sei a ter em mente alguns man-
tras do famoso engenheiro di-
mensional Gilson
Chveid Oen e um
deles é o que dá no-
me ao texto de hoje:
o m u n d o  é m e u
2 0 1 5.

Anote você tam-
bém e entoe. Mas é
importante acredi-
tar e manter o pen-
samento positivo
durante todo o ano.
Não costuma falhar
para mim.

É tempo de re-
flexão – A verdade é
que, passadas as co-
memorações natali-
nas, depois da eufo-
ria das mensagens
de felicitações rece-
bidas, dos cartões,
da troca de presen-
tes, alguns ainda de
ressaca da noite, co-
m e ç a  a  p e s a r  n o
consciente: qual é
mesmo o sentido de tanta festa?

Estamos no finalzinho de um
ciclo e junto com ele tem a ex-
pectativa de um ano novo, que
acreditamos e desejamos ser me-
lhor que este que fica para trás.
Nasce o desejo de realizarmos o
que não conseguimos durante o
ano que chega ao fim. De não co-
metermos os mesmos erros que
nos impediram de evoluir sob as
várias direções. A felicidade, por
exe m p l o.

O novo virá – e vai exigir espa-
ço para as mudanças necessárias.
Ah, já quero agradecer a todos os
amigos, leitores e fãs da coluna
Livre Acesso, que acompanha-
ram durante todo o ano o conteú-

do deste espaço.
Deixo registrado o meu desejo

de continuar dividindo minhas
experiências, informando e tra-
zendo aqui os acontecimentos
que influem em nossas vidas. So-
bretudo, quero continuar a divi-
dir as coisas boas que haverão de
acontecer no ano novo que já está
aí.

Acessibilidade – Falam os
muito sobre esse tema – aliás, a
coluna é também sobre isso – e
que em 2015 façamos o exercício
de realmente nos colocarmos no
lugar do outro e mudarmos nossa
acessibilidade atitudinal.

Enfrentemos nossos monstros
e fantasmas do preconceito e,
quem sabe, toda essa magia fará
sentido? E neste ciclo do “ir ” e
“vir ”, assim como na vida, tenha-
mos garantidos os nossos direi-
tos, nossas conquistas.

Que em 2015 o diferente caiba
no seu “todos”, pois, só assim, va-

mos praticar a in-
clusão plenamente.

F a ç a m o s  p o r
merecer o ano no-
vo! O balanço do
meu ano velho mis-
tura-se com o plane-
jamento para o ano
novo e com ele te-
nho as lembranças,
desejos, realizações,
rompimentos, pla-
nos, arrependimen-
tos, recordações,
medos, decisões,
metas e conquistas.

Longa é a jornada
e o percurso, desco-
nhecido. Sejamos
corajosos para dizer
à vida que, de fato,
queremos ser felizes;
que queremos viver
cada dia, cada hora e
cada minuto em sua
plenitude, como se
fosse o último.

Que o fulgor dos nossos cora-
ções unidos intensifique a mani-
festação de um ano novo repleto
de vitórias.

Deixo para você em forma de
verso – do eterno Carlos Drum-
mond de Andrade – o meu “Fe l i z
ano novo”! E não esqueça: o
mundo é meu 2015.

“Para ganhar um ano novo que
mereça este nome, você, meu caro,
tem de merecê-lo, tem de fazê-lo
de novo, eu sei que não é fácil, mas
tente, experimente, consciente. É
dentro de você que o Ano Novo
cochila e espera desde sempre”.

Nasce o desejo
de realizarmos

o que não
conseguimos
durante o ano

que chega ao fim

Limite para instalar
fios em Vitória
Prefeito Luciano
Rezende quer fazer
alterações no PDU para
restringir o número de
fios e cabos de energia
em prédios novos

Karolina Lopes

A partir do ano que vem, edi-
fícios construídos em Vitó-
ria terão de atender a uma

série de critérios diferenciados pa-
ra terem liberação de funciona-
mento da prefeitura.

A informação é do prefeito Lu-
ciano Rezende. Em 2015, a admi-
nistração municipal vai fazer alte-
rações no Plano Diretor Urbano
(PDU) e umas das novidades é a
restrição no número de fios e ca-
bos aéreos de energia e comunica-
ções em prédios novos.

Segundo o prefeito, essa é uma
realidade em várias cidades e uma
demanda antiga da população. In-
clusive, há obras em edifícios his-
tóricos do município em que a fia-
ção está sendo transferida para o
subsolo, como é o caso da antiga
Capitania dos Portos, que fica no

centro de Vitória.
“O PDU será totalmente revisa-

do e vem com grandes novidades.
Vamos exigir novos parâmetros
para prédios em construção, como
a captação de água da chuva, ener-
gia solar e mais vagas de garagem.
Quanto à fiação, não é só uma
questão estética, mas esse padrão
já não reflete mais a realidade da

RODRIGO GAVINI - 02/06/2014

FIOS EM AVENIDA DO CENTRO: reuniões de consulta pública sobre as novas normas da cidade serão realizadas

LEONE IGLESIAS - 24/07/2014

“Vamos exigir
novos padrões,

como captação de chuva,
energia solar e mais
vagas de garagem”Luciano Rezende, prefeito de Vitória

cidade”, explicou o prefeito.
A primeira fase de reformulação

do PDU contou com a contratação
de uma empresa de consultoria,
que ajudou a prefeitura a levantar
as principais demandas.

De acordo com a secretária de
Gestão Estratégica de Vitória, Le-
nise Loureiro, após conclusão des-
sa etapa preparatória, em 2015
acontecerão reuniões de consulta
pública sobre as novas normas da
c i d a d e.

“Levaremos pontos para discu-
tir com a comunidade, mas a apli-
cação dos novos padrões ainda se-
rá definida em assembleias regio-
nais. Os encontros serão marcados
com antecedência com moradores
e lideranças das nove regionais de
Vi t ó r i a ”, destacou a secretária.

Ainda segundo Lenise, o PDU
também será discutido com outras
e n t i d a d e s.

“Vamos conversar com repre-
sentantes da construção civil, do
comércio, da indústria, de entida-
des de classe, do conselho de ar-
quitetura, da universidade, enfim,
será uma discussão ampla e em
momentos específicos para garan-
tir que as novidades contemplem,
de fato, todos os setores da socie-
dade”, ressaltou.

SAIBA MAIS

Novos padrões devem valer em 2015
Novidades do Plano Diretor
Urbano (PDU)
> EDIFÍCIOS NOVOS terão de seguir

critérios mais rígidos, que incluem a
restrição de instalação de cabos aé-
reos de energia e telecomunicações,
além de ter mecanismo de captação
de água da chuva, energia solar e
mais vagas de garagem.

> O PLANO passou pela primeira fase
em 2014 e será discutido com a co-

munidade, além de outras entidades
de representação de classe, como
conselhos e a Universidade Federal
do Espírito Santo (Ufes).

> A EXPECTATIVA é que os novos pa-
drões possam valer já em 2015.

Mobilidade urbana
> SEGUNDO O PREFEITO Luciano Re-

zende, “um transporte público segu-
ro, pontual e confortável faz as pes-

soas deixarem os carros em casa. Is-
so com o reforço do BRT (corredor
exclusivo de ônibus), do aquaviário e
de outros meios de transporte, como
as bicicletas”.

> AINDA DE ACORDO com o prefeito,
Vitória é a capital com menor área fí-
sica do Brasil: 92 km2. “Com ciclo-
vias, ciclofaixas, bicicletários e ves-
tiários públicos, vamos fazer de Vitó-
ria a capital das bicicletas”.


